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INTRODUQÃOi O que é étioa Profissional. i

O homem,em sua atuação profissional,tem duas dimen.eÕesa
e- a dimensão técnica
b- a dimensão écica,

Pela dimensão técnica ele i ce.:paz de realizar um certo :projeto 0~1
·.lma certa açãe com compe·tência,isto é, ele sabe ~ fazer as coisa.a de
sua pro:fissãoa

Pela dimeaeão éti~a ele se situa dentro de um grupo aocial aoeita3
do ae .leia. funde.mentais qi1.e orientam e er&.s-centa.m aquele gru1100

Qua1quer tipo de profissão tem AUa é·êiie.a nro:f'isaional 1>e.le. qual •>
"técnico" se pÕe eIJl. diálogo com o l11eio am'b5.cnte'· aceitando as- "regres d-:>
jogott que per.mitem ao grupo social a.e ,:-,onvhrer utj_lize.nà.o sua liberdade
individual enquanto não en-tra em choque com. e. liberdade alheiao

A dimensão técnica e a dimensão ética não são duas nartes ssp:;i.ra­
das,elas esáo inimamente unidas porque o "Como' fazer as coisas deon­
dem do "ee" as coisas tem sen·tido pa.:r·a o gru.:po socj_al em q_ue se tre,balhe.0
Em se tratando da prof:i.ssão de Ed.u.cador, a dimensão técn.i.cP.. e é', lt:i.oa es­
tão e.inda .mais uniõ.as porque se· educa mais com o exemplo a.ã própria vida
do qu.e com as aulas miniatradaso

Minlmen;e em se te'ando do Educ9dor da EFA, a dimensão écnica. e
a dj.meneão étiea. formam ainda ma.is ;,una única ccisa porg_v.e P.. EJA e:,cj_ge ·'>
nteragto e a presença consance dos educadores, É claro que e paiz do
int.ernato, a .!11.all.eira de ser do educe.dor está cons·te.nteman·i:;e pl~.s!llC}.do )e
educa.a.ores sendo essa,aliás, uma das formas m,aj_a eftcien·i:;es o.e eô.v.cm... os
ho.m.enso .As escolas a.ntl.gaa nunca separavam· o mestre do aJ.u..no: essa sepa-

rraçao aconteceu aobre·tuõ..o na e1ioca mode:r-nao
Após essa premissa,~exemos uma simples listagem de alguns pontos

que aio .mais de.licadoa quanto à ética do Educa.dor da F...PAo

1. ALCOOL:
Existem várias razões para me pessoa bvsar de bebide alaó.­

"lioa:0 liem Sempre a socteàade r.iw..:rginaliz.a. algu.em por abusar 1.lma. ou outl--a
É ~ 11 ,,.., , J1 :!11· ..., tve do alccolo :fora de duvide.~porem, qv.e r.r.ao .na cone::.. :?.açao en 1:e a -

profissão de educador e o sbuso frequente do aloool o·

2 o CONDNICACÃO E EXPRESSA.O:
9O .monitor educa atravas de sua Expressão e Co-

. .._ - ' '1 dmum..caçaoo Neo e possive e unar&
- quando o linguajar é baixo e vulgar com certa frequ~noiaJ

..• quando o traje (roupa) revela desc~do de si e doa ~u-1:;roel
em outras palavas,quando o traje revela que no se ;am em consideaçoos
a pessoa hv..LW.na;

3o RELACION.AldENTO COM QUQRO SXO: • ­
· provavelmente rm.'litas no!'.:ne.s 9tioe.s sao

reletivas à époce e ao espaço em que se vive,mas é jusamsnt;e esses "re-­
le.t:i.vidade,. aue nós vivemos e qv.e ~on:Jti iiue n.ossE'I. realidad.e indispen­
sável respeitar as no2mas do grupo social em que vivemos ainda mis qua
do sabemos que elas ravelam uma p:-,."o:fu.nd.e f:'abe~oria pela qual o homem. aal.- " .70 n nj !') 3. E1:° E€10%.7%,



; TaJ.vez,em ou-t:ro c~ntexto,certas experiências poderiam ser fonte de
oreao.~ent~ pessoal,:porem o educador pelo papel sociaJ. e pessoal que de­
sempenha,nao pode se perrutir fraquezas neste ponto no exercício de s2e
:funçaoo

4o SOLIDARIEDADE PROFISSIONAL 1.
~ fár.il entender nomo um celega não pode

"ciriticar" oú desmin•tir um outro oolega dian:te dos alimoso A.e; diver1.sên­
cies devem ser resolvidas em equipe ou,se isso no for possível,através
dos qrgaoe competentes (CA - Pais - Seoreta.r:la Executiva - CFR)o

{t ·++.sno r~ mo em que oami.u.u.am as pesquisas, as tecnice.s,
enfim, es .mudanças em. ge:z-a.l,qualciuer Profissional pare permanecer auali­
zad.o precisa de se formar per.manentementeo

60 BESPEITO .DOS cosrns,:PRINCIPIOS E SEliTitIB..rfTOS DA CO?filNIDA.DE

Não há oostumes,princÍpios A sentünen·tos q,ie .,lienha.m sv.rgidos sem :.t­
me razão profunde, O e.gente de fora muitas vezes não entende a rezão de -
ser de cert.ós <"'Omportam.en·lio~ 9 no enta.11-to toc1os eles -tem v..m.a função e~is-·
tencia.ltisto é1 todos eles são meios que o homem criou para poder viver 1
ele e os ouros

Por essa razáo, uma siude de agresGão e.os oom:portaII1.entos alheios
"" 4\. " • • .,,. • •tora-se um agresseo 8 propris exiscencia alheie e gera una oonzaiea­

ção proporcional à agrB'ssão e à· importância que o compor"iiamento "oriti~ia­
do" ·~em para o etiatir do outrao

É verdade que a vi(ls está em continua mu.dança e que porta.n.to também
cosumas,o :princ:fpios e os sentir.c:.en-i:,os mudam.o Por isso não é jus·i;o -

aceitar passivamente os com.por·tamentos elheioso Ê erra.do pore·m in·tervir -
direta e agressivamentei•sobretudo qundo é difioil alcançàr a razão de ser
de certos comportamentos

A atitude melhor é o respeito e a paticipgcão e eo mesmo tempo ge
rar uma análise e reflexão qué leve QS outros a consider¼'em as novidades
surgidas de for-JDe. que seja a própria 0omv.11idede a questionar os seus cos­
tum.es,prino:Cpios e sen·ti.mentos,_para uma. mudança mais adequada. às novas si-
tuaçôeeo '

7 o CUl:tPRIMENro DOS C011PROMISSOS ASSU"Jil:DOS

O educador do MEPES tem compromissos oom a Encidade e com os alu.nos
(e reepectivos Paie)o O cumprimento doa compromissos assumidos é -run prinu­
cipio por demais evidente e dispensa comentáriosº Cabe aqui apenas frizar
que, em se tratando de educadores, á preciso que de forme 8lgvma o zela­
cionamento cojj a entidade prejudique a formaçao e a aprendizagem do aluno
que encão se tornaria uma vi•ê;ima sem culpa.o

80 ROO-RAS DO JOGO s

l• Regras. Não confundir o tempo de planificação e :;eaj~ste com. o ·tempo de .
realiz~çãoo Dq.rante o prooesso de exeouçao nao se pode modift.~ar
o planificado;
Uma vez repai-ttdos ~s pa:peie de oada \lm, respeitá-los aem intr')­
mui.ssss x saboiagem

5o l'ORJ!ACAQ PERMANENTE&

21 Regrai
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CONCLUSO

Essea pontos da ética profissional do educador, não pretendem es­
gotar o assunto, constituem o ponto de partida para um ap.~ofunda.m.entoo
Doutro ledo eles oons·ii:ttuem, o mínijo indispensável para alguém honrar
sua profissão de Eduoadoro

Pe9lo Josella


